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Novo tempo, tempo de negociar L\ 
suas principais prerrogativas e o an- os presidentes Ulysses Guimarães, 
seio' de uma Constituinte a curto do PMDB, e José Sarney, do PDS, ti 
praió naufragando diant0 dos gran- têm encontro marcado para a próxi-
' deS;temas que avultam: a crise eco- ma terça-feira, em Brasília, tendo 
riôiffica é a sucessão presidencial, como tema a. prorrogação dos man,- 
poii até rheSino episódioS como o da datos .dos diretórios partidários; 4- 
CPI )cla morte do jornalista Alexan- De uma forma ou de outra, o diálogo 
dre von Baumgarten passam a ser está vivo. O presidente queixa-se da 
-absorvidos por um destes ;  dois gran- 'oposição, mas personalidades do pri-•

des; temas. meiro escalão governista convivem Quando figuras importantes da , satisfatoriamente com seus equiva- 
oposição, como o governador eleito lentes oposiconistas (por certo o PT é 
Tancredo Neves, consideram aquela um caso à parte); 5- A mdátência de 
CPI inconveniente, fazem-no pela uma convenção nacional do partido 
convicção de que apésar de todos os a se realizar dentro de ano é meio, em 
:avanços ocorridosnos últifflos anos a setembro de 1984, para escolher por 

voto secreto o candidato à Presidên- 
cia da República, evidencia qUe os 
Partidos estão em alta, pois aquele 
acontecimento deverá ser o coroa- 
mento de longás entendimentos ou 
talvez o desfecho de um confronto, 
sem as características de honiologa- 
ção de uru fato consumado, como 
vem 'ocorrendo desde que COsta e 
Silvá sucedeu a Castello Branco; 6- O 
fato de não haver mais dois blocos 
em; posições radicalmente opostas, 
no espectro partidário, torna, as ne- 
gociações generalizadas uma rotina 
de procedimento e diminui as possi- 

- bilidades de confronto. Hoje, coloca- 
do o fechamento num extremo e as 
eleições diretas em outro, a última 
'hipótese, segundo avaliação dos polí- 
ticos de todas as tendências, ganha 
fácil. Assim, diminuem os riscos dos 
chamados acidentes de percurso. Di- 
ficilmente se repetiria o que, segun- 
do versão relatada por Gilberto 
Freyre em sua obra "Ordem e Pro- 
gresso", ocorreu na proclamação da 
República: Deodoro tinha divergên- 
cias irreconciliáveis com Silveira 
Martins e os rumores de que este 
seria o titular de um novo gabinete 
em substituição ao de Ouro Preto 
precipitaram os acontecimentos. Era 
o dia 15 de novembro de 1889. Um 
outro 15 de novembro, o do ano pas- 
sado, mudou a face do País com 
eleições gerais, Seus efeitos conti- 
nuam a se faZer sentir e um deles é a 
consagração do diálogo e das nego- 
ciaçÕes como matéria-primá da ativi- 
dade partidária, à exemplo do que 
acontece nas nações democráticas. 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

"Negociar" tem sido o verbo 
mais conjugado pelos dirigentes par-
tidários às vésperas do reinicio das 
atividades do Congresso para á ses-
são legislativa de • 1983. Esta, aliáS, 
vem sendo uma prática corriqueira 
entre os políticos, tanto dó governo 
quanto da oposição, desde que os 
resultados das eleições de 15 de no-
vembro revelaram o equilíbrio de for-
ças entre as duas partes e, principal-
mente, em face à crise econôMica 
sem precedentes que o País atra-
vessa. 

O que se busca por meio das 
negociações?' A primeira vista, nas 
atividades do dia-a-dia, a maioria de 
votos necessária à aprovação de pro-
jetos. E não e por outra razão que o 
PTB, com sua pequena bancada de 
13 deputados, 'vem-se constituindo 
em fiel de balança dó equilíbrio ,  de 
forças entre o PDS e os partidos 
oposicionistas, pois, pára onde ele, se 
inclinar, arrastará consigo a maioria, 
esteja ou não integrando blocos par-
lamentares. Aquilo que Golbery e 
Petrónio Portella temiam — o tercei-
ro partido, ou partido de' cima do 
muro — acabou acontecendo péla 
presença indefinida do PTB no pro-
cesso político. 

As relações do governo com seu 
partido, com os partidos oposicionis-
tas, e destes entre si, no entanto, 
assumem neste momento uma im-
portância, bastante maior do que as 
vitórias ou derrotas, •êxitos ou insu-
cessoS da rotina parlamentar. ,E a 
razão é simples: como pano de fundo 
de todo cenário em que a atividade 
legislativa se desenrola, paira a su-
cessão presidencial — esta sim, que 
vai definir, e ao que tudo indica a 
curto prazo, a maneira como se pro-
cessarão as alianças e os rompimen-
tos entre , as forças políticas, neste 
momento sob a perplexidade que 
resulta 'da indefinição do rumo a 
seguir, até mesmo em questões de 
sua economia interna, como é o caso 
do PMDB e do PDT de Leonel Brizo-
la, Com relação à CPI sobre .o SNI. 

Importa menos saber se a mira-
gem do bloco trabalhista unindo pa-
ta fins operacionais, na Cãmara, 
PDT, PTB e PT vai-se consolidar.' 
Nem mesmo vantagem numérida 
das oposições na Câmara chega a ter 
importância; se considerado que o 
governo dispõe de confortável maio-
ria no Senado, que o. decurso de 
piai() continua a existir, e que nas 
questõeslundainentais para o gover-
no a intervenção dó Congtesso, não 
raro, mostra que este ainda.esta mui-
to longe de ter/ .  influência efetiva. 
Exemplo: o decreto alterando a polí-
tica salarial (para pior, do ponto de 
vista do assalariado), somente será 
votado em setembro; se rejeitado, o 
governo podè enviar'urn novo proje-
to; não igual, mas aêmélhánte, que 
'continuará a produzir os _ mesmos 
efeitos' por meses g fio: • • 

Então, :o Congráso vai toeandó 
como pode, com a reconquista de  

derãocracia entre nós ainda é relati-
va mas, ao fazê-lo, proctirani dar o 
tom' para o relacionamento entre o 
PMDB, com sua formidável bancada 
de . 200 deputados, e o P,DS,. ainda 
hoje o partido Majoritário com seus 
235 deputados. Mais do que os nume-
roS, importa criar uma base comum 
Para preservar o qUe existe e não 
,prejudicar um projeto que constitui 
uma das linhas alternativas da au-
'cessão presidencial = o chamado 
candidato de consenso, que se não 
une todo mundo; pois unanimidade 
em política é praticamente impossí-
vel, 'tem condições de aglutinar, se-
guramente, a maioria dá área polí-
tica. 

Neste cenário em que se verifi-
cam , os entendimentos e mal-enten-
didos entre os partidos, tudo pode 
acontecer, pois alguns fátc;_s Parecem 
clama: 1- O governo continua a se 
ressentir de um coordenador político 
que centralize suas ações no setor. 
Os destaques para o presidente do 
PDS, senador José Sarney é alguns 
líderes e dirigentes partidários não 
configuram um conjunto harmonio-
so, dando a impressão de uma equipe 
sem liderança, sem um plano tático 
preestabelecido; 2- O PMDB conti-
nua dividido em função do episódio 
Bàumgarten, o PDT hesitante e o 
PTB reticente. O PT unido; assumin-
do, como partido, apesar dê sua di-
Minuta banCada, a vanguarda das 
articulações em favór . dá CPI; 3- O 
presidente da República não perde 
oportunidade para manifestar , seu 
ressentimento com relação à oposi-
ção. Não obstante, , a vida continua e 


